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Plano, recorde nacional 
Mortalidade infantil, nati-

morto e aborto são três assun-
tos ainda polêmicos no Brasil. 
Para entendê-los é preciso re-
correr às definições médicas 
de cada um dos assuntos. Po-
rém, sem entrar na discussão 
polemica, o Serviço Funerário 
de Brasília (SFB) inventou 
uma regra bastante simples e 
genérica: criança é qualquer 
pessoa menor de 13 anos. 

Desta forma. de 4 mil 67 se-
pultamentos realizados no DF 
entre janeiro e julho deste 
ano, 1 mil 278 foram de crian-
ças. Entretanto, uma pesquisa 
preliminar do Departamento 
de Saúde Públiça mostra que 
entre essas crianças há 124 na-
timortos, que foram sepulta-
dos em janeiro, fevereiro e 
março. 

Estudos da Secretaria de 
Saúde assinalam que a morta-
lidade infantil no Plano Piloto 
é de 25 crianças a cada mil 
nascimentos e nas cidades-
satélites, 32 por mil. O índice 
do Plano Piloto, considerado o 
menor do País, é um recorde 
nacional. Sabe-se que a cada 
20 minutos morre no Brasil 
uma criança menor de 4 anos, 
por desnutrição. Mas não há 
dados sobre o número de nati-
mortos em Intervalo de tempo 
definidor  

DEFINIÇOES 

Normas da Organização 
Mundial de Saúde (OMS ) es-
pecificam que mortalidade In-

, fantil, refere-se a crianças de 
zero a um ano de idade. Define 
que natimorto é um feto com 
26 a 28 semanas de gestação. O 
natimorto não recebe nome, 
mas é considerado cadáver e 
sepultado conforme recomen-
dações da OMS. Já aborto, pa-
ra a entidade internacional, 
"é toda e qualquer perda pre-
çoce do feto com menos de 20 
semanas de gestação". A enti-
dade considera os fetos abor-
tados "lixo hospitalar", por is-
so não são sepultados. 

A OMS recomendou, e a óti-
ca médica começou a mudar 
quanto às estatísticas sobre o 
natimorto. E a saúde da mu-
lher e a assistência pré-natal 
que estão em jogo. A partir 
deste ano, e pela primeira vez, 
o natimorto passa a fazer par-
te do gráfico de mortalidade. 
Foi por isso que o Departa-
mento de Saúde Pública regis-
trou a morte de 124 fetos com 
cerca de 28 semanas de gesta-
ção no primeiro trimestre des-
te ano. 

As causas mortis mais co-
muns de crianças no DF são 
desnutrição ( fome), desidra-
tação, pneumonia, broncop-
neumonia, prematuridade, 
anóxia pré-natal, má nutrição 
fetal, doenças infecciosas in-
testinais, atropelamentos e 
acidentes. 

Para o Ministério da Saúde, 
os índices de mortalidade in-
fantil, natimorto e abortos são 
indicadores do nível de vida de 
cada região. O Centro-Oeste, 
por exemplo, revela situações 
diversificadas, desde a de 
Brasília ( que detém um dos 
melhores níveis de saúde do 
País, equivalente ao da região 
Sul), Goiânia e outras cidades 
(com situação equivalente à 
de partes da região Sudeste), 
até o interior de Goiás, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, 
que apresentam situação mais 
precária. 

Em algumas cidades do 
Nordeste o índice de mortali-
dade infantil chega a 120 
crianças por mil nascimentos; 
no País, a média é de 84. De 
cada mil crianças que nascem 
na Amériça Latina, 84 mor-
rem antes de completar um 
ano de idade. Essas são as ca-
racterísticas de um país ou de 
um continente em desenvolvi-
mento. 
% lAs 1 mil 278 crianças fo-
ram sepultadas, de janeiro a 
julho, da seguinte forma: 483 
no Plano Piloto; 368 em Tagua-
tinga; 149 no Gama; 75 em So-
bradinho; 49 em Planaltina; e 
42 em Brazlândia. 

Archer: instituto no DF 	Mourão: cemitérios lotados 

Inês é morta. E cremada? 

PAULO MIRANDA 
Da Editoria de Cidade 

Nos últimos anos, o perfil da mortali-
dade no Distrito Federal mudou. As 
mortes provocadas por doenças infec-
closas e parasitárias diminuíram, en-
quanto os óbitos decorrentes de doen-
ças crônico-degenerativas ( cardiovas-
culares e câncer) aumentavam o nú-
mero de vítimas. Nos últimos anos, as 
doenças cardiovasculares foram res-
ponsáveis por mais de 8 mil 800 mortes 
nó-DF. Esse número, alarmante, levou 
o médico-cirurgião, Ruy Archer, a de-
fender a criação, em Brasília, de um 
Instituto do Coração, com o objetivo de 
evitar o aumento dessas doenças. 

Mas a taxa de mortalidade não está 
apenas nos hospitais. Os acidentes de 
trânsito, por exemplo, ocupam um lu-
gar de destaque no quadro geral de 
causas mortis, seguidos pelos atrope-
lamentos e homicídios. Sozinho, o aci-
dente de trânsito faz mais vítimas fa-
tais do que o cânçer de estômago, pul-
mão, mama e útero reunidos. Por essa 
razão, as causas externas, que não são 
consideradas doenças, acabam se 
transformando, paradoxalmente, no 
mais grave problema de saúde pública 
do DF. E com o aumento das mortes, 
um novo problema se anuncia: onde se-
pultar os mortos em Taguatinga e Ga-
ma? 

Mortes não param no sinal vermelho 
coração lidera óbito no DF, mas acidente de trânsito mata mais que câncer 

Muitos médicos ainda igno-
rUni qual é a doença que mais 
mata no DF. Mas se todas as 
cgiisas mortas fossem disputar 
uma corrida de Fórmula Um no 
Aptódromo de Brasília, por 
exemplo, a pule position perten-
qria às doenças do aparelho 
circulatório. Fazem parte desse 
grupo os seguintes tipos de 
doenças: as cérebro-vasculares 
( usualmente chamadas de 
trombose ou derrame); as insu-
ficiências cardíacas e as doen-
çasAsquêmicas do coração, que 
na -verdade são os infartos do 
miécárdio. 

Estudo recente da Secretaria 
de,:Saúde mostra que 54,4 por 
cento dos óbitos em indivíduos 
cara idade igual ou superior a 50 
anos decorrem das doenças do 
aparelho circulatório, o mesmo 
acontecendo com 24,3 por cento 
d:ogrupo de 20 a 49 anos. 

"Em segundo lugar, largariam 
as causas externas, representa-
das basicamente velos aciden-
tes-de trânsito, atropelamentos, 
suicídios, homicídios e açiden-
tes de forma geral. O acidente 
de ,  trânsito sozinho mata mais 
ck,que o cânçer de estômago, 
pulmão, mama e útero reuni-
dos, Mesmo sem çonsiderar os 
acidentes e homicídios como 
d'oenças, as causas externas são 
graves problemas de saúde pú-
blica no DF. 

Estatisticamente„ o acidente 
de trânsito é a causa mortis que 
mais aumentou nos últimos 
anos, mesmo considerando o 
aumento populacional. Em 
1977, os acidentes de trânsito vi-
timaram 201 pessoas. No ano 
seguinte, o número caiu para 
158. No entanto, 10 anos depois, 
eia 1986, o número de mortes 
dpbrou e foi para 411. Entre 77 e 
86,2 mil 402 pessoas perderam a 
vida nas ruas de Brasília. E de 
janeiro de 87 a agosto deste ano 
morreram 556 pessoas, segundo 
levantamento preliminar da Se-
cretaria de Serviço Público, 
sendo 286 em acidentes de trân-
sito e 270 em atropelamentos 
com vítimas fatais. 

Os dados sobre os assassina-
tos servem para derrubar qual-
quer tese sobre uma vida pacífi-
ca e calma no DF. Depois dos 
acidentes de trânsito as facadas 
e-os tiros ocupam destaque no 
quadro geral de mortalidade. 
Entre 1977 e 1986 foram assassi-
nadas 1 mil 627 pessoas. Esse 
dado comprova a violência ex-
pressa na cidade. 

r. TERCEIRO LUGAR 

„A terceira posição no grid de 
largada seria ocupada pelo cân-
cer. O nome dessa doença nos 
atestados de óbitos aparece co-
mo neoplasia maligna, carcino-
nmtose, metástase ou adeno-
carcinoma. O câncer mais co-
mum é o de estômago e depois 
vem o do cólom do útero. Mas 
atualmente há um aumento ex-
pressivo do câncer de pulmão. 

-`Embora não haja uma pes-
quisa sobre a doença no DF, "o 
câncer de pulmão está segura-
Mente associado ao consumo de 
cigarro", afirma o médico Re-
nato Maia Guimarães, coorde-
nWlior do Programa de Doenças 
Crônico-Degenerativas do De-
paftamento de Saúde Pública. 
Enquanto houve 562 mortes por 
cdlicer de estômago entre 77 e 
80 ,  no mesmo período morre-
ram 497 pessoas por câncer no 
pulmão. 

Além disso, está provado que 
o hábito de fumar prejudica a 
saúde dos fumantes ativos e dos 
passivos, sem contar que os 
efeitos colaterais do cigarro du-
plicam o risco do acometimento 
de doenças do coração. Preocu-
pados com esta questão, os mi-
nistros da Saúde, Borges da Sil-
mira, e do Trabalho, Almir 
Pmezianotto, assinaram recen-
~ente uma portaria conjunta 
restringindo o fumo em empre-
sá`.s privadas, estatais, órgãos 
rirúblicos e transporte coletivo. 

MULHER 

:Um outro tipo de câncer, o de 
e4 pm do útero, é assustador e 
enk 10 anos ( 77-86) matou 421 
inAlheres. Para Renato Maia, 
esse tipo de câncer é um dos in-
çlièadores do baixo nível de vi-
da,. além de ser de fácil trata-
> Oito médico porque o interva-
lo entre o aparecimento do cân-
We o óbito é de 10 anos. 

As mortes ocorrem, segundo 
ele,: devido à desinformação da 
mulher que não procura assis-
tência médica necessária. Re-
nato Maia considera a rede 
assistencial-hospitalar pública 
de,„fácil acesso à população, 
Mesmo levando em conta que o 
1,F-:funciona como um çentro de 
captação de doentes, especial-
mente dos Estados da Bahia, 
Minas Gerais, Maranhão, Piauí 
eUeiás. Segundo ele, as princi-
pais çausas do câncer do cólom 
dp,çltero são três: início precoce 
da atividade sexual, filho preco-
cté, promiscuidade. 

As causas mortas de maior in-
cidência são prematuridade. 
desidratação, bronquite, trau-
matismo craniencefálico, infec- 

ção das vias respiratórias, 
pneumonia, edema pulmonar, 
desnutrição ( fome), paralisia 
cerebral, arritmia cardíaca, co-
ma neorológico, caquexia, tu-
berculose, insuficiência respi-
ratória, insuficiência renal, me-
tástase pleural, senilidade, 
aneurisma intracraniano, bron-
copneumonia, septicemia, ade-
nocarcinoma, leucemia linfo-
blástica, trombose mesentéri-
ca, pionefrite, embolia pulmo-
nar, choque hipovolêmico, ane-
mia aguda, carcinomatose ge-
neralizada, seqüela de AVC e 
diabete. Essas são doenças liga-
das aos aparelhos respiratório e 
digestivo, ao sistema nervoso e 
às neoplasias, que são os vários 
tipos de câncer. 

Além dessas doenças há 16 
outras causas mortis mais po-
pulares. Elas são totalmente 
vinculadas ao aparelho circula-
tório e dependentes diretamen-
te do funcionamento do cora-
ção. São elas: tamponamento 
cardíaco, insuficiência cardía-
ca, derrame, arteriosclerose, 
acidente cerebral vascular, 
cardiopatia congênita, miocar-
diopatia chagásica ( doenças de 
Chagas), hipertensão arterial, 
arritmia cardíaca, infarto agu-
do do miocárdio, edema pulmo-
nar, edema cerebral, miocar-
diopatia hipertrófica, assistolia 
ventricular, insuficiência coro-
nária e cardiosclerose. 

Somente essas doenças do 
aparelho circulatório matam 
mais do que todas as outras. 
Por exemplo, 54,4 por cento dos 
óbitos em indivíduos com idade 
igual ou superior a 50 anos de-
correm daquelas doenças, o 
mesmo acontece com 24,3 por 
cento do grupo de 20 a 49 anos. 
Em 1986, 5 mil 567 pessoas fo-
ram sepultadas no DF. Delas, 1 
mil 336, ou seja, 24 por cento, fa-
leceram com problemas no apa-
relho circulatório. No ano se-
guinte, em 1987, a percentagem 
aumentou-para 26,2 por cento. 
Foram 1 mil 423 mortes por pro-
blemas no aparelho circulatório 
em 5 mil 436 sepultamentos. 

CLASSE SOCIAL 

As doenças do aparelho circu-
latório não têm classe nem pre-
ferência por uma camada so-
cial. Em cinco anos (1980-1985) 
aquelas 16 doenças foram res-
ponsáveis pela morte de 5 mil 
699 brasilienses. Já em 1987, de 
acordo com os dados provisó-
rios do Departamento de Saúde 
Pública, as percentagens de in-
cidência das doenças do apare-
lho circulatório por local de mo-
radia são: 29,3% no Plano Pilo-
to; 30,6 no Núcleo Bandeirante; 
27% em Sobradinho; 26,8% no 
Gama; 26.3% em Brazlândia;  

28,5% em Taguatinga, 25,9% no 
Guará, e 24,4% em Planaltina. 

As doenças do aparelho circu-
latório perderam para outra 
causa mortis apenas em dois lu-
gares: Ceilândia e Vila Para-
noá. Naqueles loçais a violência 
falou mais alto, abrindo espaço 
para que a causa externa ( aci-
dentes e homicídios) oçupasse o 
primeiro lugar com os índices 
de 23,6% na Ceilândia e 23,1% 
na Vila Paranoá. No entanto, as 
doenças do aparelho circulató-
rio vieram em segundo lugar: 
20% na Ceilândia e 22,9% na Vi-
la Paranoá. 

MORTALIDADE EM 1988 

Para os três primeiros meses 
deste ano o panorama da mor-
talidade continua o mesmo. Os 
números do Departamento de 
Saúde indicam que em janeiro, 
fevereiro e março morreram 
324 pessoas doentes do aparelho 
circulatório; 279 por causas ex-
ternas; 154 de câncer; 115 com 
problemas no aparelho respira-
tório; 100 no período perinatal; 
86 atacados por doenças infec-
ciosas e parasitárias; 68 por 
causa do aparelho digestivo; 63 
com problemas nas glândulas 
endócrinas e da nutrição, do 
metabolismo e transtornos imu-
nitários; 27 do aparelho genito-
urinário; 39 com anomalias con-
gênitas; 24 por causa do sistema 
nervoso e quatro com proble-
mas no sangue e nos órgãos he-
mapoéticos. 

ALERTA 

A categoria médica chama a 
atenção das pessoas para um ti-
po de doença que é preocupan-
te: trata-se da hipertensão, 
principalmente por ser Brasília 
a sede do.poder do País. A hi-
pertensão, popularmente co-
nhecida por stress, apesar de 
não matar a curtíssimo prazo, 
segundo-o médico Renato Mala, 
a longo prazo é uma doença que 
fatalmente leva à insuficiência 
cardíacas provoca derrame, 
doenças cérebro-vasculares e 
até o infarto agudo do miocár-
dio. 

Em documento, o Ministério 
da Saúde e a Secretaria de Meio 
Ambiente do Rio Grande do Sul 
apontam que no Brasil — e 
Brasília não foge à regra —
estima-se que 15 por cento das 
pessoas com 20 anos e mais são 
hipertensas. Esse percentual, 
somado com os 35 por cento dos 
indivíduos hipertensos de idade 
superior a 50 anos, leva à evi-
dência de que 10 milhões de bra-
sileiros são hipertensos. Apesar 
de não estar encabeçando ne-
nhuma lista de causa mortis, 
somente em 1986 a doença viti-
mou 110 pessoas no DF. 

Estudos realizados no DF de-
monstraram acréscimo nos 
índices de mortalidade por 
doenças coronarianas e aciden-
te vascular cerebral, além de 
outras estritamente relaciona-
das com o aparelho circulató-
rio. São 8 mil 558 óbitos no perío-
do de 1980 a 1987 e 324 mortes 
nos três primeiros meses deste 
ano. Paralelamente, estatística 
do Departamento de Saúde Pú-
blica mostra que doença no apa-
relho circulatório aparece em 
primeiro lugar como causa 
mortas no Plano Piloto, Sobradi-
nho, Taguatinga, Gama, Pla-
naltina, Brazlândia, Guará e 
Núcleo Bandeirante. 

Mas, para o médiço-cirurgião 
e assessor do secretário de Saú-
de, Ruy Bayma Archer da Sil-
va, muitas vidas poderiam ter 
sido salvas se existisse no DF 
um Instituto do Coração Incor-
DF ) com plantonistas durante 
as 24 horas do dia. Ruy Archer 
disse que se alguém tiver um in-
farto em Brasília não há a quem 
recorrer. Ele citou, inclusive 
muitas pessoas que morreram 
recentemente por absoluta falta 
de assistência adequada. 

EXEMPLO 

Ruy Archer relatou, ainda, 
como o Instituto do Coração de 
São Paulo salvou o deputado 
Ulysses Guimarães — presiden-
te da Constituinte, do PMDB e 
da Câmara dos Deputados. Se-
gundo ele, o deputado Ulysses 
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Há duas cidades-satélites que 
em alguns meses não poderão 
mais enterrar seus mortos, já 
que a cremação ainda sofre re-
sistências. O caso mais urgente 
é o cemitério do Gama. Em seis 
meses ele estará com a capaci-
dade física esgotada. Outro pro-
blema sério é o cemitério São 
Francisco de Assis, em Tagua-
tinga que em um ano poderá fa-
zer sepultamento só de famílias 
proprietárias de terrenos. 

As previsões foram feitas pe-
lo chefe de Serviço Funerário 
de Brasília (SFB) Raimundo 
Mourão Carlos. Ele disse que a 
maior parte da área do cemité-
rio do Gama "é impraticável 
para sepultamento porque o ter-
reno é pedregoso. O crescimen-
to desproporcional da popula-
ção de Taguatinga e Ceilândia é 
a causa do esgotamento da ca-
pacidade física do cemitério 
São Francisco de Assis". 

Segundo levantamento reali-
zado, dos 4 mil 67 sepultamen-
tos feitos nos sete primeiros me-
ses deste ano, em todo o DF, 1 
mil 227 ocorreram em Tagua-
tinga e 624 no Gama. Para Rai-
mundo Mourão, se ele tiver de 
fechar os cemitérios do Gama e 
de Taguatinga haverá uma so-
brecarga do cemitério Campo 
da Esperança, no Plano Piloto. 

Guimarães teve um problema 
cardíaco aqui em Brasília, mas 
foi imediatamente para São 
Paulo. No Incor-SP, os médicos 
descobriram uma coronária no 
deputado que estava 95 por cen-
to obstruída. No outro dia, de-
sobstruíram a coronária e hoje 
todo mundo vê a atividade de 
Ulysses Guilnarães à frente dos 
trabalhos da Constituinte. 

Esse exeniPlo, para Ruy Ar-
cher, ressalta a necessidade de 
se ter um Instituto do Coração, 
com tratamento espeçializado, 
principalmente por estar em 
Brasília uma grande parte do 
alto comando do Governo Fede-
ral e os parlamentares federais. 
Eles costumam levar as discus-
sões "ao paroxismo, ao extre-
mo, ao stress, uma das causas 
que levam à doença cardíaca". 

Ruy Archer afirmou que o 
Instituto do Coração não será 
um hospital de elite, mas servi-
rá para atender à demanda flu-
tuante de doentes. Com  um ma-
pa da região Geoeconômica na 
mão, ele mostra que a área ao 
redor do DF, que envolve 110 
municípios dos estados de 
Goiás, Minas Gerais e Bahia, é 
altamente endêmica de doença 
de Chagas, que ataca o coração. 

Agora que o governador Joa-
quim Roriz tomou posse, Ruy 
Arçher renovará o pedido de 
construção de um Instituto do 
Coração no DF. Ele levará ao 
novo governador um dossiê çom 
fartos gráficos e estatísticas 
que reclamam a urgência do 
hospital. 

Com uma área nobre de 1 mi-
lhão 358 mil 345 metros quadra-
dos, dividida em 317 quadras e 
contando com uma área de re-
serva e uma especial, dividida 
entre os setores A, B e C, o Cam-
po da Esperança ainda tem pela 
frente somente oito anos úteis. 
Mas esse tempo poderá ser re-
duzido se a demanda aumentar 
sem nenhum controle. 

Responsável pela maioria dos 
sepultamentos, o Campo da Es-
perança este ano já recebeu 1 
mil 730 corpos. Por enquanto, 
nos outros cemitérios reina a 
tranqüilidade. A demanda em 
Planaltina, Sobradinho e Braz-
lândia é bem menor. A soma de 
pessoas sepultadas naquelas 
três çidades-satélites, de janei-
ro a julho deste ano, não passa 
de 486. 

A solução para desafogar os 
cemitérios do Gama, Taguatin-
ga e Plano Piloto, conforme 
Raimundo Mourão, seria a 
construção de mais cemitérios 
por parte do GDF ou de empre-
sas particulares. A construção 
de um crematório, na visão de-
le, traria Gois problemas: o pri-
meiro é que a fortuna que se 
gastaria com a construção da-
ria para construir mais cemité-
rios, o segundo refere-se à men-
talidade latino-americana que 
não aceita multo o crematório. 
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